
CHAMADA	INTERNA	PRPG	01/2019	
ANEXO	III	(versão	atualizada)	

Retificação	de	exigências	de	proficiência	linguística	no	âmbito	da		
Chamada	Interna	PRPG	01/2019,	Doutorado	Sanduíche	no	Exterior.	

Para	fins	de	aferição	de	proficiência	linguística,	será	adotado	o	subitem	5.3.6.1.6	do	Edital	
CAPES	041/2018,	transcrito	abaixo:	

5.3.6.1.6	Comprovante	válido	de	proficiência	no	idioma	do	país	de	destino,	de	acordo	
com	as	seguintes	exigências	(nível	mínimo	exigido):	

a) Para	 a	 língua	 inglesa:(i)	 TOEFL	 (IBT	 –	 Internet-Based	 Testing;	 ITP	 –	 Institutional	 Testing
Program)	com	validade	de	2	(dois)	anos;	(ii)	International	English	Language	Test	–	IELTS	com
validade	de	2	(dois)	anos,	sendo	que	cada	banda	(listening,	reading,	writing	e	speaking)	deve
ter	nota	mínima	de	5	(cinco);	e	(iii)	Certificado	CAE	ou	FCE	de	Cambridge,	ambos	sem	prazo
de	validade;
b) Para	a	língua	francesa:	(i)	Test	de	Connaissance	du	Français	–	TCF	TP	(no	mínimo,	as	provas
obrigatórias)	ou	TCF	Capes,	com	validade	de	2	(dois)	anos;	e	(ii)	DALF	ou	DELF,	sem	prazo	de
validade;
c) Para	a	língua	alemã:	(i)	certificado	do	Instituto	Goethe;	(ii)	TestDaF	ou	OnSET,	todos	sem
prazo	de	validade;
d) Para	a	língua	espanhola:	DELE,	emitido	pelo	Instituto	Cervantes,	sem	prazo	de	validade;
SIELE:	O	candidato	deverá	realizar	o	exame	completo	para	realização	da	prova,	com	validade
de	05	(cinco)	anos.	Sendo	assim,	exames	parciais	não	serão	aceitos.
e) Para	a	língua	italiana:	teste	Lato	Sensu	do	Instituto	Italiano	de	Cultura,	com	validade	de	1
(um)	ano:
f) Para	países	de	língua	portuguesa,	o(a)	candidato(a)	deverá	apresentar,	obrigatoriamente,
a	comprovação	de	nível	mínimo	de	proficiência	em	inglês,	conforme	item	“a”.
g) Candidatos(as)	 com	 destino	 a	 países	 de	 língua	 não	 especificada	 anteriormente	 devem
apresentar	certificado	de	proficiência	no	idioma	do	país,	emitido	por	instituição	oficialmente
reconhecida,	ou	uma	das	alternativas	relacionadas	acima,	desde	que	aceita	pela	instituição
de	 destino,	 onde	 se	 realizará	 o	 doutoramento,	 e	 expresso	 na	 carta	 do	 coorientador	 no
exterior;
h) O	teste	de	proficiência	em	língua	inglesa	poderá	ser	aceito	para	qualquer	país	de	destino,
desde	que	aceito	pela	IES	de	destino	e	expresso	na	carta	do	coorientador	no	exterior;
i) Os	 requisitos	 de	 proficiência	 listados	 acima	 são	 exigência	 da	 Capes	 e	 não	 dispensam	 o
atendimento	das	exigências	da	IES	de	destino	no	exterior.


